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MIGUEL
ARANJEIRO
«Hoje, chegar às medalhas já não
é um sonho, é uma realidade»›
Aviver um dos períodos mais fortes da história do andebol português, presidente da Federação acredita que Portugal pode lutar
por medalhas no Euro-2028 e consolidar-se entre as melhoresseleções. Promete espetáculo no Europeu que se realiza entre nós

EditeDias
– A Federação acabou decele-

brar 87anos eprovavelmente não
seráráfácilencontrarıummomentode
tanto vigor e tanta expansão da
modalidade?

Temosvivido anosmuitoim-
portantesno andebol. Seme per-
guntar se há uma razão específica,
achoqueninguémconsegueapon-
tar apenas uma. e umconjunto de
fatores. Primeiro, oenorme empe-
nho dos clubes, nomeadamente
daqueles que têmestadonas com-

petiçõeseuropeias. Nestemomen-
to, temosduas equipas nosquartos
definal daChampions edaEuropean
League. Isso não é poucacoisapara
um país da nossa dimensão. Não
temosadimensãoda Alemanha ou
daFrança, nemacultura desporti-
va dos países nórdicos. Também
não temosoapoio estatal queexis-
te em váriospaíses de Leste, onde
o desporto é encarado como uma
projeção nacional. Temos de en-
contrar força noutros lados. E O

papel dos clubes é extraordinário.
Estamos também aviver uma ge-

raçãomuito forte de jovens talentos,
o que é fundamental para os clubes
e para asSeleções.

– Umageração impressionante
emuito jovem
– A Federaçãomontou umaes-

trutura mais consistente: centros
de treino a Norte, Centro e Sul;
deteção de talentos; acompanha-
mento técnico; capacitaçãocons-
tantedas seleções jovens, desde os
sub-16 aos sub-20, com muitos
jogos internacionais e torneios.
Hoje, muitos atletas chegam à Se-
leçãoprincipal com quase 100 in-

ternacionalizações nas camadas
jovens. Isso faz toda a diferença.
Tambémreforçámos áreas comoo
departamento médico, psicologia
e nutrição. E aumentámos signifi-
cativamenteo investimento noalto
rendimento. Entre 2016 e 2026
aumentámos em 116% o investi-
mento no alto rendimento e nas
Seleções Nacionais.

Esse esforço financeiro é so–
bretudodaFederaçãoouexiste apoio
doEstado?

– ExisteapoiodoEstadoatravés
do IPDJ, claro, mas é apenas uma

parte do financiamento. E neste
momento há dificuldades. O con-
trato- programa de 2025é igual ao
de 2024, que já tinha sido igual ao
de 2023. Estamos em maioeainda
nemsabemosqual seráo apoiopara
este ano. Issomostrabemadificul-
dade de geriruma federação tão
dependentedosapoiospúblicos. Da
forma comoestá montadoo nosso
sistema desportivo, que é muito
baseado no voluntariado. Há mi-
lharesemilhares de anónimosque
todos os dias estão nos pavilhões
estão a fazer a sua actividade nos
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clubes, nas federações, nas asso-
ciações regionais e portanto o apoio
do Estadoé,nonossomodelo, fun-
damental. Mas, dito isto, é muito
importante que o setor privado
também olheparaodesporto como
uma mais valia. Nemsó comouma
responsabilidade social, porque é,
mas comoumamaisvalia também
para a sua posição. e isso não tem
havido, infelizmente. Enfim, como
é evidente, sou agradecido a todas
as entidades que apoiam aFedera-
çãodeAndebol. Esta ideia dequeso
desporto, e o desporto é a única
atividade humana que, em simul-
tãneo, vaia áreas comoa saúde, seja
física ou mental, é cada vez mais
importante, a formação, a educa-
ção, osaber estar emcomunidade,
o respeitar ashierarquias, o respei-
tar opróximo,a igualdade deopor-
tunidades. São todos iguais. São
pobres, são ricos, vestem o mesmo
equipamento, são iguais numde-
terminado campo. A visibilidade e

O sentido de pertença, seja daco-
munidade, daquela terra, doPaís...
o valorqueodesporto hoje traz ao
País é brutal.

– Easempresas investemmais
no desporto?

Ainda pouco. Oapoio privado
émuito importante. Masaindanão
conseguimos demonstrar isso su-
ficientemente à sociedade. Tenho
defendido há anos que O Instituto
Nacional deEstatística deveria fazer
uma conta-satélite do desporto,
parapercebermosquantovale real-
menteparao país. Porque 16€ inves-
tidonodesporto representamuitos
euros poupadosnasaúde e noutras
áreas. E eu às vezes não percebo
porque é que não há esse impulso.
Recentemente li uma notícia que
dizia que 1 euro investidonas can-
tinasescolares vale, segundo creio,
34euros, para a sociedadenasaúde.
Agora imaginem! Não temos con-
seguidodemonstrar queodespor-
tonão é só aquilo que sepassana-
queles 60minutos, õnos 90minutos.
Não, émuitíssimo mais queestáem
jogo.

ALei do Mecenato devia mu-
dar?

Tem de mudar. Tem de ser
mais atrativa. Hoje ninguém dá

apenas pordar.Odesportonãopode
viver sódeapoiosocasionais ou de
amizades. Há sempre um antigo
atleta que agora é empresário, ou
que tevealguémna família e apoia,
mas odesporto não sepode basear
só nesse tipo de apoios pontuais e
de amizades. e importante e rele-
vante, mas tem de ser algo mais
estruturante e para ser mais algo

estruturante. As empresas têm de
sentir queasociedade e o País lhes
reconhece esseapoio, esseesforço.
E se não for assim, continuamos
sempre muito limitados e commui-
tas dificuldades. e preciso criar um
modelomais estruturadoeatrativo
paraas empresas.
– E agora vai organizar oEu-

ropeude 2028. Preocupa–o?
Preocupa menobomsentido.

Em 2016/17 aprovámos um docu-
mento chamado ‘Rumo 2028’,
muito antesde surgir a hipótese do
Europeu. A ideia era projetar dois
ciclosolímpicos. Quandosurgiu a
possibilidadede organizar oEuro-
peul, achei que era aaltura certa. Já
passaram mais de 30 anosdesde o
último Europeu em Portugal e os
adeptos portugueses merecem ver
a Seleção emcasa.Agora, claro, faz
aindamaissentidoporqueaSeleção
cresceu muito. O andebol ganha
quando todos ganham. Não faz
sentido haver apenas três oul quatro
grandes países. e importante ex-
pandir amodalidade e criar novos
polos fortes na Europa. Mas, Por-
tugal, infelizmente, também não
consegue organizar sozinho um
Europeu, deandebolee deoutraspor
falta de equipamentos. e muito
comumhaver vários países a con-
jugar esforçospor isso somosos três
países: nós, Espanhae Suíça.
– E o Europeu pode ajudar a

aumentar abasede recrutamento
Sem dúvida. Temosapostado

muito laescola, atravésdeprojetos
comor O ‘Handballfor Kids’ eo ‘Mas-
terplan’ da Federação Europeia. e
na escola que estão os jovens do
futuro. Criámos uma relaçãomui-
topositivaentreclubes, autarquias
eescolas. E eu:souradicalna igual-
dade de oportunidades: todos os
jovens deviamexperimentar várias
modalidades. O importante é pra-
ticaremdesporto.

– E o Europeupode deixar um
legado?

e exatamente isso que eu
quero. Nãoquero apenas organizar
três semanasde competição e de-
pois fechar a porta. Quero deixar
um lastro. Gostava que qualquer
pessoa que chegasse a Portugal,
apanhasse umtáxi e perguntasse:
‘Qual é a segundamodalidade do
país?’ ouviu-se imediatamente: ‘o
andebol’.

– Tem de ser um espetáculo?
Sim! Organizámos o Mun-

dial. Mas hoje as exigências de
organização são outras:, de visi-
bilidade, de televisão, de layout,
de público, de fan zones, é muito
diferente. e muito mais doque a
competição. e preciso mais. Digo
sempreque aspessoas quevãover
um jogo da Seleção ou uma fase
final, ouumfinaldaTaçaPortugal
oul o que for organizado pelaFe-
deração, têm de sair mais felizes
doque entraram,mesmo perden-

do. Temdeser agradável, seguro,
levar crianças...

– Tem desentir que fazparteda
festa?

– Exato. Tem de fazer parte
daquele espetáculo. Ese conseguir-
mos isso, estamos aganhar alguma
coisa. Depois ojogo é jogo,,começa
sempre zero-zero e logo se vêcomo
é que acaba. Maso que quero éver
aspessoas saíremsatisfeitas como
jogo, com aquilo que está à volta,
com a música, com a animação.
Temosde ter capacidadede envol-
vimentoecriar experiências.
— Quando o professor Paulo

Pereira chegou, poucos imagina-
riam este crescimentodaSeleção.

Não foi fácil no início. Quando
o convidei, em2016, tivemosuma
longaconversanoAlgarve.Eaúni-
ca coisa que lhepedi foi ambição.
Mas também lhe disse: 'Temos
tempo’. No desporto toda a gente
quer ganhar imediatamente, mas
os processos precisam de tempo.

Lembro medeum jogonaAlema-
nhaem que perdemospor 11 golos.
E eu disse-lhe: ‘A maior glória do
homem nãoé nunca cair, é levan-
tar se depois de cadaqueda’ Depois
fomos crescendo. Em 2020 quali-
ficámo-nos para uma fase final e
tudo mudou. Desdeentão, Portugal
temestadopresenteem Europeus,
Mundiais e Jogos Olímpicos. Por
isso, renovámos,para continuar o
projeto.

– Ametapara 2028 é ser cam-
peão daEuropa?

Temosde ter os pés assentes
na terra, mas ambiçãonão nos fal-
ta. Hoje, lutar pelasmedalhaséuma
realidade. Jáestivemos perto várias
vezes.GanhámosàDinamarca, que
acaboucampeã do mundo. Temos
qualidade, competência técnica e
atletas aomais altonível. Claroque
há condicionantes – nem sequer
vamos jogar o fimde semana final
emPortugalpor faltade pavilhões
com dimensão adequada= mas
acreditamos muito nesta geração.

– E o andebolfeminino?
Tem um enorme potencial.

Entre2020e2025 tivemos um cres-
cimento de 63% no número de
atletas femininas. Estamos atraba-
lhar muitonabase,noscentros de
treinoena formação. Mas éverda-
dequeprecisamosdeumcampeo-
natomais competitivo e maisvisí-
vel. O que não aparece não existe.
Aentradade grandesclubesajuda
muitonesseprocesso.

Vai conseguir encheroPavi-
lhãoAtlânticono Europeu?

– Vamos. e umgrandedesafio,
mas é para isso que cáestamos. A
Seleção neste momento é adorada
em Portugal inteiro. As pessoas
falamdo andebol, companhamos
jogos, sofremcomaequipa. Acre-
ditogenuinamente que seráo me-
lhorEuropeudos últimos anos.
– A sua liderança mais consen-

sual ajudou este crescimento?
Hoje as sociedades são mais

complexas. As pessoas querem
participar, queremserouvidas. Eu
acredito muitono diálogo e noen-
volvimento. Nemsempre há con-
senso, claro,mas as pessoas têm de
sentir que fazem parte do projeto.
Não me interessaalimentar guerras
ou conflitos. Somospoucos no an-
debol para ainda nos dividirmos
mais.
– Este é o seu último mandato.

Que legado gostaria de deixar?
– Gostava dedeixar o andebol

ainda mais consolidado. E claroque
quero chegar àsmedalhas.Quere-
mos voltar aos Jogos Olímpicosem
LA2028 e lutar pelas medalhas no
Europeu de 2028. e um enorme
desafioparaum país de 10 milhões
de habitantes, sem a cultura des-
portiva e os recursos de outros
países. Mas acredito muito no ca-
minho que estamosa fazer.

– Quando formoscampeõesda
Europa, está convidadoa voltar

– Antes disso talvez campeões
domundo!

«Quero que
o andebol seja
a segunda
modalidade»

Este éo terceiro mandado do presidente da Federação de Andebol, Miguel Laranjeiro

«As pessoas
devem sair
mais felizesdo
que entraram
nojogo.Será
omelhor
Europeu››
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